
Use o índice!
O essencial para desenvolvedores



A culpa não é do Rails
Usando índices para salvar o dia

(no fundo é uma talk sobre banco de dados)



whoami
Milhouse (Renan Ranelli)

Consultor Independente @ TamingChaos

Senior Software Enginner @ Telnyx LLC

Organizador do meetup de Elixir de São Paulo, o ElugSP

Atualmente: Elixir desde 2015, Python desde 2017 e Ruby antes disso. (E no 
meio tempo C#, Clojure, JS, Fortran…)



Telnyx LLC
- A primeira plataforma global de comunicações com rede definida por 

software

       (AWS esta para o datacenter como a Telnyx esta pra telefonia)



Telnyx LLC



Objetivos
- Dar o 1o passo para "subir de nível" na nossa interação com o 

banco de dados
- Compartilhar a minha experiência a respeito de quais aspectos do 

banco de dados são mais importantes & menos compreendidos 
pelos devs

- Tentar transferir um pouco do conhecimento que é meio "lugar 
comum" na dba-lândia para a developer-lândia

- Não passar vergonha



                          "X framework é lento"



                          "X framework é lento"

           (Vamo re-escrever em Elixir!)



Metricas & Observabilidade
É fundamental quando se fala de performance. Conseguir observar seu app 
rodando é "higiene básica", não é opcional.

Não se começa uma discussão sobre performance sem métricas.

Computadores são notoriamente imprevisíveis. 

Mas como estamos na Rails-lândia, a vida é feliz. Estamos a um `gem install` de 
várias soluções maneiras.



New Relic
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(Lembrando que existem alternativas ao NR)
- AppSignal
- AppOptics
- Pingdom Server Monitor (formerly Scout App)
- Stackify Retrace
- DynaTrace (formerly Ruxit)
- Atatus
- Datadog
- LogicMonitor
- AppDynamics
- Cloudwatch & todas as parafernalhas AWS
- .... etc etc etc etc



Ok. Mas agora como eu resolvo a query lenta?
Pra conseguir raciocinar sobre o que vimos, precisamos entender sobre como o 
banco de dados funciona.

Vamos focar em apenas duas coisas no banco de dados: Indices e Tabelas.

- Vamos imaginar a "tabela" como um arquivo em que sempre escrevemos os 
dados sequencialmente. (pensa no `>>` do shell)

- Índices são um pouco mais envolvidos e vamos falar em seguida



Use o indice, luke!

https://use-the-index-luke.com/



A anatomia do índice



A anatomia do índice

Página



A principal coisa mal-compreendida
Quando vamos recuperar dados do banco, só podemos recuperar *páginas* 
inteiras, e não registros.

Se você precisa de um registro, você precisa ler toda a *página* que o contém. 
Não há escapatória.

                      PÁGINAS LIDAS >>> NUMERO DE REGISTROS



A anatomia do índice



Ta, mas como usa

Temos essa estrutura doida de ponteiros. Como que isso ajuda?
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Ta, mas como usa



A anatomia do índice
Buscando: id==57



A anatomia do índice
Buscando: id==55



Animações pra quem gosta:

https://www.cs.usfca.edu/~galles/visualization/BPlus
Tree.html



Range Scan



Range Scan
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Range Scan





Top

Se você tem um banco chave-valor, isso já é o 
suficiente.

Então é só jogar índice em tudo e já era?

Não é bem assim...



Caso degenerado: tabela esparça



Caso degenerado: tabela esparça



Caso degenerado: tabela esparça



Bottomline

O índice não faz milagre

Se a engine de consulta do banco não tiver certeza 
que o uso do índice vai reduzir o número de leituras, 
ele não será usado. (ESTATISTICAS!)



Como resolve?

1. "Clusterizar" a tabela
2. Evitar tocar a tabela por completo (covering indx)
3. Diminua o result-set
4. Diminua o número de registros por página 

(desperdiça espaço)
5. Pede ajuda pro DBA



Clustered-table
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Index-only scan



Clustered-table



Clustered-table



A performance depende não só da sua consulta, 
mas  também da *disposição dos dados no disco*, 
i.e. a ordem em que foram escritos na tabela (!!)

(ou seja, tem coisas que código apenas não resolve)



E não é só isso...

Tudo o que falamos também é condicionado às 
"estatísticas" de uso, e é radicalmente influenciado 
por caches em vários nívels e afins.

A engine do banco é *muito* esperta.

Tudo o que hipotetizamos precisa ser *verificado*



Tudo o que falamos também é influenciado por:

- Qual banco vc ta usando (postgresql, mysql, oracle, sqlserver…)

- Configuração do banco
- Hardware
- Sistema de arquivos e separação de volumes
- Hardware
- Rede
- etc



Se vc quiser ficar manjeiro

https://www.amazon.com.br/PostgreSQL-High-Performance-Ibrar-Ahmed/dp/1784392979



Discussão
Tá. Falamos isso tudo que provavelmente a maior parte da plateia já sabia.

                                 Mas por que isso é importante?????



Conclusão
Falar de performance é difícil.

Existem diversas dimensões que precisamos avaliar sobre o que *performance* 
significa. Latência? Throughput? Consumo de memória? CPU? Variância de cada 
um desses? Dependência desses com escalabilidade horizontal/vertial, etc, etc.

Até um sistema web simples (e.g. `backend` + `banco` + `workers` + `jquery`), 
daqueles que cabe no heroku já possuem várias peças que influenciam a 
experiência total do usuário.

Dizer que "O framework " é lento e partir pra uma reescrita sem entender essas 
coisas e sem métricas, além de não resolver o problema, é um jeito muito 
eficiente de queimar dinheiro e neurônio



Obrigado

                                   (dsclp qualquer coisa)



Contatos
Milhouse (Renan Ranelli)

milhouseonsoftware.com

renanranelli @ Twitter

/rranelli @ Github 


